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ÃO “IMPARCIAL” DE JABOATÃO 


Imitando os seus collegas de 


grande circulação, appareeceu esto. 


jorad, m> seu altim nanmero, 
tot» alvoroçado, pedindo á& poli. 
cia que espie os passos dus mas 
ximalistas que se introduzem no 
seo do operariado para pro- 
vocar-a greve geral, 

Este susto do “Enpsreial” de- 
mrrtra souente & força que os 
operários tem, se della quizerem 
uz+.r, e não lue responderiamos se 
nesse arugaêto cheio de medo, 
não siessom tambem estampadas 
daas lutamias proprias de eslurá- 


Aamuiadores da peior especie, 
| Dia 9 escrita que os maxima 
- Wanils são salterdoros e assassinos, 


Isto é abjscto demais; não se 
pod» ler sem causar nojo, 

Aps.ar de não devermos. ex- 
tranhar taus expressões por sa- 
bermos que a canalha burgieza 
tem por unico sustentacilo a 
mentira e a infamia, á nossa dig: 
nidade custa acreditar que baja 
homens que desçam tão baixo na 
ancia terrivel de continuarem pa- 
rasituriastente a encher a pança 
sem trabalhar. 

Assassinos e salteadores os 
maximalistas it... Que vilaniall] 
Os maxmalistas são operarios, 
vivem a custa do seu trabalho, 
Dão são burgaezes, 

Os burguezes sim, são agsassi- 


“mos porque fazem morrer pobres 


innuceutes eu guerras cruentes 
por si preparadas para satisfazer 
OS seus interess:3 criminosas. 

Os burguezes sim, são assassis 
nos porque mendam metralhar o 
povo quando este implora um 
pouco de misericordia aos carras- 
gos milennrios. 

Os burguezes sim, são sal- 
tendores porque roubam ao tra- 
balhador o producto do sea es- 
torço disperdido no cultivo das 
terras, nas oficinas, nas minas e 
em toda a parte, 
- Os maximalistas rão, não são 
saltendores. Apoderaram-se das 
terras e das oficinas porque lhes 
Tt tencian, € »Ó guerrcimo aquel- 
es que os pretendem anuiguilar; 
aquelles que querem rstabelecor 
o regimen da fome, e das deporta- 
ções e dos assasinatos como no 
imerio do Curar. , 

Que ' os maximalistas querem 


estabelecer a desordem | Tartafos 
e ignorantes, Então 1880 que 
está ahi é que é a ordem, Em- 
quanto uns passeiam, com bôa 
saúde, nos fnais luxiosos auto- 
moveis, ontros, velhinhos sem 
esude, sem pão, são obrigados 
a caminhar a pé, descalços e 
semi-nús, > 
Enquanto uns teem os coffres 
abarrotados de ouro inac- 
tvo, outros deixam morrer os 
fibinhos doentes, por falta de di- 
nheiro para a compra de remedios. 
E cms curiosa, os que tudo 
-possa-m, são os que nunca proda- 
Ziram nada,-s os que não tcem 
nada são os que produzem tudo 
desde a mais tenra edade, 
E'a isto que vós chamaes ordem 
6 homens sem coração e sem 
eri erio ? ; 
Então pode haver ordem sem 
haver harmonia? e pode haver, 
harmonia sem haver bem-estar 2 
e pode haver bem-estar sem ha- 
ver os mais comesinhos preceitos 
de contorto? 
Pode neaso, ha ser ordem noma 
sociedade que se brscia na ex= 


ploração do homem velo homem ;' 


numa sncied de er que a unies 
coisa que se tem em vista é o 
ceu» ferozmente egoista, vaidoso 
e deshumano que para satiefazer 
os apetitos —qne vós cultivaes mais 
ue ningusm — pazes por cima 

a honra, da dignidade, estabole- 
eendo as neioras luctas entre os 
individnos ? Não. 

Isso que está ahi, e que vós 
vos esforçaes por perpetuar, não 
é ordem, nem nunca a poderá 
estubelecer, 

Sa é a essas micerias qne vôs 
chamaes ordem, então podeis di- 
zer afoitamente qre nós quere- 
mos acabar com ella, 

Ordem sô poderá existir na 
organização social que nós que- 
remos. implantar  bazeads no 
«communismo em qua a felicidade 
de todos dspende da de cada um e 
a de cada um da de todos, e na 
qual essas desgraças. serão cada 
vez mais reduzidas até á com- 
pleta extincção. . 

E não julgueis que é uma uto- 
pia esta nossa aspiração. 


Lêde os grandes suciologos 





modernos e -recinhecereis que 
ella obedece a um principio ris 
gorosamente seentifico, e que 
será inevitavel a sua victoria. 

Aprendei a racivcinar e reco- 
nhecereis que os telegranmas 
que vos vêm do estrangeiro a 
propnsito da Russia, são forjados 
pela alta burguezia, de quem vós 
taubsm soja vietima, a qual tên 
todo o interesse em desvirtuar o 
gloroso movime to rasso, já hoje 
tão consolidado que or maguatas 
da Conferencia da Paz são obri- 
gados a reconhecer nos “soviets” 
o governo da fucio do an: 
tigo imperio russo, como e msta- 
ta o mais hurguez e conservador 
dos jourmues brazileiros “O PAIZ” 
em seu editorial de 2é do mez 
passado. 


curiosas. Eis algumas; « profanda 
alteração da attitude dos estadis- 
tas, em relação aos ““soviets”, 
indica que as chancellarias e os seus 
delegados reunidos ua conferencia, 
sentem qne, perante «u vontado das 
massas populares, os governos 
não podem de ora em diante fuzer 
outra corsa sendo pautar os seus 
gestos pelas correntes de opinião 
publica.» 

I-so quer dizer simplesnte que 
as correntes da opinião pahlica/ 
na Europs são tam fortes a favor 
dos maximalistas que 0s g vernos 
foram obrigados a modificar a sua 
triste attitude para com elles, Is- 
to é, os governos foram obr ga- 
dos, pela pressão consciente dos 
povos, a pôr de parte os sens pros 
positos vandalicos, de afogar em 
sangue a santa revolução, 


E para a opimão publica da 
Europa, que está mais ao par do 
que é maximalismo, — assim se 
manifestar é porque sabe que os 
maximalistas não são assassinns 
nem salteadores, como impadica- 
mente afirma o “Imparcial”. 

Muito pelo contrario, demons- 
tra que aquella organização social 
está de acsordo com os interes- 
ses da collectividude e que por 
isso ba de ser aloptada por to- 
dos os povus, só não ennvindo a 
burgaezin porque lhe tira a mal- 
dita faculdade de esecravisar os 
proluctores. 

«Já vê pois “O Imparcial” que 

acordon tarde demais para repe- 
tir esse «Chavão Sediço — dos 
agitadores estrangeiros, 

E' a eterna mania dos nossos 





“Esse editoria. tão passagens - ordens. 





Soldados e marinheiros americanss desmobilisados podem 
propagar O bclehevikismo vo «o palm” de 1.30 Revoniro, 
' é g ç a ne e » + + 


IMPARCIALIDADES 


RIO. 13 DE JANEIRO 
OS dis. 63 alohos 
; casa ES é 


O sr. Fred. S Fergasan, cor- 
respondente da United Press em 
Pari envioa ha dias para 
“) PAIZ” (u. de 11 do caren- 
te) um pequeno e curinsiscmo 
“comimanicado telegeapuicc”, no 
qual comentava com amiravel 
feanqueza, a contusão e a desor- 
ganização reinantes ms neg cios 
astinentes 4 Comferencia da Paz 


a regnivsse em Veralhes Os. 


promotores e futuros actores da 
famosa faça pasificante não se 
entendom. Cuda qual se julga 
com o direito de dictar as suas 
rde: , sema calentar io 
ch-qne com as ordeus dos outros, 
resultand . indo isso ums furiosa 
e authentica desordem .. O gr 
Fergusson affirua textualmente : 
— «Encontros para exuferencias 
estão sendo quebrados a cada 
momento, Diplomatas, que che- 
gam aos ministerios á hora mare 
enda para entrevistas, ao chega- 
rem são notificados de que toi 
dada contraordem; atrazos é 
aborrecimentos, e tolos se vêem 
forçidos a esperit até que a con- 
fusão e desorientação cessemo E 
de certo muito terão que esperar 
e desesperar +. dagn do iundo 
do meu c«ubiculo, em visiono 4 
scena central dessr tragi-comesia 
alliada: os Wilsons, os Lloyl 
George, os Clenececan, os O laa- 
dus, com Os sens sequazes, agora 
ao repartir do bôlo, tre seitando- 
ESG PEER ecos id 
barguezes atriburem a estrangoi- 
ros a nossa emancipação Fiquem 
descançados à esse respeito, nôs 
os aperarios b'az'leirissimos já 
vamos tendo a comprehensão ne- 
cessaria para repudiar as intrigas 
idiotas da sua imprensa merco- 
naria, scientes de que o que ella 
elogia é o que uos prejudica e o 
que ella atsca é o que nos convem, 

A respeito da prevenção á po- 
licia devemos-lhes dizer que as 
creanças de hoje não temem mais 
o papão. 

Tinha graça que os barguezes 
podesse tuzer meetings e nós não 
pudessemos realizir reuniões nos 
Syadicntos, 

E bom que para o futura, pen: 
Sen Mais € escrevam menos. 


ses Ta. 
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se em ameasas mutuns, conluisne 
do-se em mutúas tramoias, urie- 
ganhando-se uns sos oatros os 
caninos vorazes. . taes como sal- 
tradores que a lareira ou na ca- 
verna vão a engalfinbar-se sobre 
a presa saqueada aos inciutus na 
estrada .calabreza... Por isso fi- 
geram ellos desandear subre o 
mundo a sangaeira dos quatro 
annvs, em nome dos sonoros pa- 
lavrões da Liberdade, da Justiça, 
de Civilisação, de Ordem! E 
por isso ainda continuam, seb o 
proclamar dos mesmos palavrões 
muiusculados, a prégar e conver- 
no intervallo das suas inti- 
mas rinhações; cuiftra ós-“desor= 
déiros” do anarchismo, do maxi- 
malismo, do spartacismo... Mas 
o povo que attente no ignobil 
espectaculo e decida, com a ul- 
tima razão do seu museulo nume- 
roso “e- supremo, o caminho & 
Seguir — s1 o que- lhe aponham 
ós senhores da Ordem burgueza 
da tome, da miseria-e da expo- 
liação, si o que lhe aponham os 
“desordeiros” do trabalho para 
todos, do pão para todos, da li- 
berdade para todos, Quanto a 
nós outros, não nos importa o 
saraivar da calumnia e da: infa- 
mia: iremos por diante, fronte 
altiva ao sol com a serena cons- 
ciencia da grandeza e da belleza 
da nossa obra... — ASTPER. 


Léia 6 divu ge q 
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Locaes operarios 


União dos Estivadores. -— Rua 
dr. Feitosa, 227 2º andar. 
- Centro Auxilindor de Classes 
Varias — Rua Natividade Salda- 
nha (antiga Estrada do Maduro) 
n.º 8. 
: Liga de Resistencia dos Cigarrei- 
tros, União de Resistencia dos Tra- 
balbadores em Armazem e Carre- 
gadores e União Geral da Con- 
strucção Civil. — Pateo do Flo- 
riano, 74, .. 
- Syndicato de Officios Varios.-- 
Toda a' correspondencia poderá 
Ber dirigida para a séde da União 
dos Estivadores. 
+ União Operaria da Fabrica de 
ecidos . de Malha da Varzea, 
e Syndicato de Officios Varios 
Varzea. — Rua das Larangei- 
ras, 9) Varzea. 

União dos Fundadores e Agu- 
lheiros. — Travessa do Feitoza 
nº. 482, Feitosa. 

União dos Carvoeiros — Rua 
Gregorio Junior, 161. Cordeiro. 

nião ta de Morenos. — 
Morenos (Villa Nathan) 
Syndicato União dos Calafates, 
Rua 13 de Mai, 8983. 
jato de Ólfflcios Varios de 
- Jaboatão, Rua: 13 de -Maio. (Ja- 
“boatão). - 
- Syndicoto de Officios Varios 
' Palmares, Correspondencia para 
a rua dos Tocos n. 55, Palmares. 


"" Bos companheir s de prisão 





Estes focos azues em nós acesos, 


TRI2UNA DO PAVO 


Irmãos, eu vos saudo! Embora: presos, 
Ameaçados, malditos, sem futuro, 
Temos, em nossos braços indefezos, . 
Azás de anjo-e tendões de palinuro. 






- Luz da grande Cidade que procuro — aa 
Hão de a der ante-os satrapas sorpresos, 
Quando for Lei o que hoje é sonho puro. 


— Guerreiros da Anarchia — os-sofírimentos - 
São, para nós, auréola e honra sublime, 
E mais nos honram quanto mais violentos 


Tenhamos por be.nvindas nossas dôres; 
- Que a dôr aos homensjustos não opprime 
E torna os mais humildes, superiores. 

Rio 


José OITICICA 


Quartel de Brigada--.29 de novembro de 918. 


a JOSE' OITIGICA 





Jamais se apaga em nós a fé, à irmão e amigo ! - 
-Na grande idéa azul por que todos sofiremos : 
Mesmo nas horás debeis de me'ancolia, 

Ou sob a ameaça" atroz do mais rude perigo, 

Os nossos corações, como heraldos supremos, 
Erguem-se-nos no peito — em hurras à Anarchia | 


Astrogildo PEREIRA 


EXEMPLO SUBLIME!!! » 


“Atravessando os maiores 


pers guidos 


no fundo lagubre das 


erigos, omisiados, 
masmorras po- 


lícia:s, são sempre os mesmos vigorosos evangelisa- 
dores: da grande cansa, . Ps EE REA IC 

Sempre e sempre tem o clarão radiante da 
Liberdade a illaminar-lhes o pensamento e a mira- 


gem augusta da redempção dos povos a fazer-lhes 
pulsar o coração generoso. j 


Que nós os saipamos imitar, demonstrando que 
para = grandes ideses não ha cadeias possiveis, 





pró-ERIBUNA DO-PONO - 


Estã definitivamente marcado 





o dia 23 do corrente para a rea-- 


zação do espectasulo em bene- 


fício deste jornal. . 


O programma que foi carinho- 
samente organisado consistirá de 


Uma conferencia sobre as- 
sumptos sociaes. 

Um drama de grande actua- 
lidade operaria e uma comedia. 


Para as organizações operarias 
foram enviados os ingressos que 
têm tido o mais animador aco- 
lhimento. 


Os bilhetes. dão direito a vol- 
ta do tem e custam somente 
1500. Todos os companheiros 
que ainda não adquiriram im- 

devem fazel-o desde já, 
para que esta iniciativa em prot 
da emancipação, seja coroada 
do mais completo exito. 


Alem do fim a que se destina 
producto desta festa, tem a re- 


E gd re a 
Fustiiar .driá 
cinenuiioss 20% 


Carris 


* mediato o arranji 


a 


' 
é 


MESreTemA , 
o . 


OPERARIOS 
CAUTELA COM OS AQUIAS 


Em volta dos trabalhadores 
andam voliejando um bando de 
corvos com os quaes é necessa- 
rio o maior cuidado. 

Um desses bandos é chefiado 
por um aguia negra, oue apezar 
de muito conhecido dos traba- 
lhadores pelas traficancias que 


- já tem praticado, não desiste, 


contudo, dos seus manejos para 
novas cavações. t 

Segundo estâmos informados 
trata-se. agora de fundar uma 
cooperativa a qual tem por fim im-- 
nho . desse. 
agula, e a ir o fim infamis- 
simo de desviar os obreiros do 
caminho correcto e unico das 
reinvidicações operarias. 

Os . operarios já estão fartos 
de experiencias, e muito espe- 
cialmente de experiencias coo- 
perativistas, as es sô têm 
conseguido crear ninhos de ratos 

e os Marcelinos arranjam 


em 

a vidinha á meneira bu Z 
Um outro bando é formado 

por agentes políticos, que sb se 


“Ro Poxc 


Oque queremos--os ansrébistas 








Ha » ilhões de seres haomanos. 
que trabalham dez, doze e qua 
torze haras diarias, nas condições- 
mais degradante por um misero. 
jornal. : 

Ha milhões de seres vigorosos- 
que bascom e não encontram tra- . 


- bilho, morrem de fome, 


- vendo 


e 


Ha milhões de anviávo Que, ba” 
“fomenta do a: riqueza 
publica-e originado «5 fortunas- 
articulares mediante um traba-. 
ho de toda sua vida, estendem. 
suas nãos calosas e descarnadas- 
aos transsuntes vu solcitam um 
logar n'um aíyio. 
Ha . milhões : 
quaes a miseria, a ignorancia e 
a oppressão impulsionam a intrin-- . 
gir a lei, feita centra elles, e que: 
gemem em carceres e presidios. 
Ha miihões de mulheres aptas 
á inspiração e ao sentimento do 
amor, que vivem eutretanto da 
horrivel e degradante prostitaição. 
Ha milhões de jovens arranea- 
dos ao campo, á officina, à suas; 
familias, aos seus amores, para - 
serem instruídos no assassinato, 
no crime patriot co. 
E ba milhões de 


meninos in= 


saveis, + V' 
E nós 'os a 


popular, tunantes e imbecis re= 
vestidos com o caracter de funo- 
cionarios, saqueiam impunemente: 
6 thezenro publico, que o “prole- 
tarado alimenta. Aeês 

Os ministros de am deus ridi- 
cul», apoiam sobre o absurdo dos 
doginas e sobre a metaphysica . 
das crenças, o dominio de uma 
classe e os privilegios;que a 
acrmpanham. PRA 

Em sua ignorancia e em seus 
babitos de servidão, as multidões 
acclamam aquelle que as agoita e 
esuaga, e acceitam resguada- 
mente a mais infíme escravidão. 

E nôs os istas queremos 
lembram dos operarios quando, 


como agora, querem subir. Ban- 
dos estes que se apresentam 
aocoperariado semum programma, 
sem uma promessa siquer, & 
cujo cumprimento amanhã fos- 
sem constrangidos 





pelos traba-. 


do inteligad: aos: 

















— Enslhos Sogiologicos 






eo UNS UG, OS ODGRARIOS 
Do ao 


Jean Grave. - O, individao.e & 
Sociedade. À Socidade Futura. 
 -Kropotkine. — A Conquista do 

: Pão. Palavras de um revoltado. 
A Grande Revolução. 

Eu H. Leone. — O Syndicalismo. 
A. Humom. Peychelogia do 

Militar Profissional. Determinis- 

mo %“ Responsabilidade. Payco- 

logia do Socinlista-Anarebissa. 
Sebastien Faure. — A Dôr Uni- 


; l. ; 
“o Emilio Zola Geri, 
“Augusto Cezar dos Santos — 

Questão Operaria eo Syndiealismo. 


“7 —'Tudos esses livros se encontram 


& venda nas livrarias Contempo- 
ranea é Universal, desta cidade. 





Que come essa tyrennia e essa 
escravidão. 


- Viver, ser ditosos, ser livres... 
Isto é o que queremos, 
Apreciar o bem estar physico 
que uma alimentação ia, um 
bum vestido, uma habitação com- 
moda, produzem, 
Cultivar 
- desenvolver nossos conhecimentos, 
regosijar os .nossus olbares na 
cont-mplação das obras mestras 
da Arte e;da Natureza, prucurãr 
para 2s nossos ouvidos o encan- 
tordas bellas harmonias, estadar 
com: espirito - independente | os 
problemas da-vida, pensar no que 


nos inspira nussa razão e confiar 


& nossa bocca atrevida o cuidado 
- de expressar nossas idéas, 
feto é o que queremos. * 
Propagadores “voluntarios de 
um idéal que sabemos ser justo 
e bello, consideramos animosas 
as. consequencias da batalha, e 
seria para nós mais penoso per- 
maneser inactivos no seio da 
lucta do 
inherentes á ella. 
«s Se é ser malteitor querer o 
fim da miserin, da ignorancia, das 
guerras; se é rer. malfeitor pre- 
parar o apparecimento de una 
Sociedade de concordia, de saber, 
"de bem estar e harmonia — so- 
mos - malfeitores, acceitamos o 
epitheto e o reinvindicamos com 
orgulhosa dignidade, 
- Abandonem os adversarios a 
idêa de .desarmar-nos, não sumos 
d'aquelles que se intimidam ou 
se deixam corromper. 
A idêa de emancipação anima 
. 8'todos;/00 estravo quer con- 
quistar sua liberdade; queremos 
ser ditosos; queremos ser o que 
todos, 


Es queremos com o poder 





vida sobre os homens. 


nossa: intelligencia, 


ue correr Os riscos - 


* TRIBUNA DO POVO 


e - 
comme o o açao 





PROPRIEDADE 


O direito de propriedade é 
eriminal, porque é,um direito de 


como na antiga escravida«, como 
sempre o homem vae unido á 
terra, pois que aella tira o sus- 
tento. Aquelle que possue a ter- 
ra possue tambem o homem. . 
Se us proprietarios quizessem, 


“poderiam matar a todos os des- 


possuidos, bastando para isso ne- 
gar suas colheitas ou impedir 


A - que se produzisse mais do que 


elles necessitam. Esta“é em par- 
te a causa da miseria 

E quem detenderá um direito 
tão criminoso, pelo qual um ho- 
mem pode dispor tao a capricho 
da vida dos seus irmãos ? 


AUTORIDADE 


O direito de autoridade é o di- 
reito da torça. Nasceu na tribu 
com o mandonismo estupido de 
um cabecilha c perpetuon-se 
com as guerras horrorro-as en- 
carnadas nos chefes sangu.narios. 

Quando a antoridade se .mani- 
festa em todo o seu esplendor é 
obrando contra a razão e a justi- 
ça e impondo-se a ellas brutal- 
mente. : 

Os attribatos da autoridade são 
o sabre, o fuzil, a metrulha e to- 


“dos os tra-tes assassinos invênta- 


dos pelos homens. 
Invocando o direito do autori- 


- dade, que perverte a todo aquel- 


le que a ostenta, uns quantos 
homens se encarregam Ce pensar 
e sentir pelos demais, converien- 
do os povos em" rebanho indigno 
que sacrificam sem compaixão 
aos seus caprichos bastardos. 


RELIGIÃO 


O conjuncto de mentiras e de 
erros forjados. pela ignorancia 


dos tempos primitivos, mistara- 


dos de fabulas «e symbolismos, 
que representavam as idéas dos 

rimeiros homens a respeito da 

atureza, falseados . depois aca- 
baram por envenenar a Humani- 
dade, destruindo a razão nella: 
tal é a essencia de todas as re- 
ligiões : 

Hoje, a religião é um instru- 
mauto adiniravel de oppressão e 
em todos os tempos foi o inimi- 
go jurado da Sciencia e do Pro- 
gresso, aos quacs combateu a 
sangue e fogo, torturaudo os ho- 


“mens mais eminentes, 


POLITICA 


A politica é a arte de governar 
e esta reduziu-se em todos os 
tempos a submeter é vontade de 


EESTI as 


Do jornal vessa xosa de Val- 
paraiso — Chile. 
“Trad: de saLouão BOMBARDA 


Hoje, 


“guerra; atravez 


uns tantos parasitas o maior nd- 
mero de homens. ] 

A politica é a ulcera grangre- 
nosa, corruptora, dos 
monstro compostó das ambições 
e mentiras mais abjectas, mons- 
tro que envenena os homens que 
se lhe acercam. 


A MUSICA 


- Quando ouvimos uma musica 
protanda, grave, com esta solem- 
nidade tão melancólica que as 
suas harmonias inpiram inerpre- 
tadoras veridicas dos multiplos 
sons e sentimentos em que está 
espargida toda a natureza, nusso 
pensamento e nossos sentimentos 
convergem nos pontos mais altos 
de nossos idéaes de perteição e 
sentimos a sensação immensa-de 





“ascender ás remotas estrellas nas 


azas de suas notas soberanas e 
esplendentes. ; 

Precisamente, a grande musica 
hbumanisa ncssos sentimenios em 
um departamendo psychico para 
um mundo melhor. 

Quão “comprehedsivel, quão ni- 
tidas e claras se nos apresentam o 
conjuneto de harmorcias em toda 
a multiplicidade bella de suas no- 
tas Iyricas 1 
= Vislumbre-se um fragnento de 
Helio no mais protundo de nosso 
ser, em uma celeste e longinqua 
melodia vinda do infinito e nes- 
sos olhos materiaes cérram-se 
para o mundo vulgir e pequeno 
que nos rodeia, para abrir nosso 
espirito ao vasto horisonte de 
nossa propria :Ima em extasis, 
na perspectiva luminosa de um 
mundo ignoto e fraternal. 

Isto, experimentaram as gian- 
des almas Iyricas de Beethoven, 
de Wuaguer e Griegg;' foram pro- 
fandos “intuitivos, genises inter- 
pretes das infintas harmonias do 
Cosmos, advinharam um mando 
divino onde os homens fossem 
super-bumanos, ende em cada ce- 
rebro tulgarasse uma chispa da 
belleza immortal, , homens que 
fossem capazes de comprehender 
a lyra com vislumbres de sons 
em melodias protundas que vão 
pma a vida intensa e sideral, 

Por isso sua musica, ao ba- 
nhar-nos em suas harmonias su- 
blimes, possue a influencia ma- 
gica de fazer-nos mais perfeitos 
e mais humanos. 

A outra musica, a patriotica 
que vao adeante dos regimentos, 
esta nos desperta os instinctos 
sanguinarios e bellicos, no hor- 
rivel e inhumano choque de uma 
das suas notas 
inflamuadas e retumbantes surge 


o homem primitivo com todas as 
suas brutalidades de bêsta belli- 


cosa ; 
sas é uma matança fraticida, 

Que os homens conscientes 
abram o caminho á musica revo- 
lucionâria nos sentimentos, ma- 
eica comprehensivel quando a 
H chegar a am alto 
grau de evolação mental, em Ads vd 
as almas estejem abertas a 


vos, * 


ao son della vão as mas- . | 
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Fragueza ou ignorancia 


Alguns de nossos companheiros 
nos tem dito que a linguugemn da 
“Tribana do Povo” é muito vio- 
lenta. Não. Não é mais violencia do 
que ser pisado n patas de cavallos | 
espaldeirado na praça poblica j 
não é mais violenta do que pa- 
gar a força armada á custa 
DOsSO SUOr para ser empre 
contra nós quando reclamamos 
melhorias de cmdições de vida 
muito embora dentro da lei; 

é mais vivlenta do que o encar= . 
ceramento por mez:s sem culpá 
formada sofirenlo as maipres to! 
taras nás masmorras infectr 
pelo simpl-s motivo de dizermos 
estas verdades, quando typos. ab- 
jectos e indiguos de viver sÃO 
cobertos de louros e garantidos 
pela lei; não é mais violento dó 
que sermos expulsos como caftead 
ou elementos nocivos a essa 8 
ciedade pôdre e corrupta, quans 
do procaramos despertar o tras 
baliador que se acha adormecido, 
Qual será o individuo que nãó 
tem sentimento de revolta contrá 
quem o explora e opprime ? 
o iguorante ou o covarde Que 
se der ao trabalho de estudar a 
miserias praticados pela burg 
zia contra nós, trabnlhaderes, e 
escarneo lançado ás nossas faces 
só terá palavras de revolta contrá 
semelhantes actos, Eis portanto 
o motivo da linguagem franca dá 
“Tribana do Povo”, orgam dó 
pove trabalhador: -- - ! 
s A soc edade actual que nos do- 
mina, nos diz pela bvcva dos se 
representântes que ella zela e 
a uuica que pode zelar pelos in+ 
teresses da communhão, Que en+ 
tenderá a burguezia por conmu+ 
nhão? será esta meia duzia dá 
desfibrados que lança mão dô 
fracto do nosso trabalho com d 
auxilio da torça armada ? Comô 
se comprehende este zelo em? 
uanto uns accamulim foranaa 
abulosas, os productores des 
riqueza morrem em completa ici 
seria por cansa dessa acumulação; 
Não se comprebende como é aa8 
o individuo que construe palacio 
não tem ama humilde choupadá 
aonde abrigar os seus; não sé 
comprehende como é que o in> 
dividuo depois de lavrar a terrá | 
durante um anpo, resistindo to> 
das as intenperies da Natureza; 
se veja obrigado no momento dh 
colheita a desfazer-se dy meta 
ou mais do fracto do seu trabalhô 
See emo, 


os horizontes da sublime belleza, 
horisontes que entreláçarão os ho> 
mens num communismo de senti 
bem, para a 


tico navegando nam da 
barmonias em sua tra iam 
finita para v Aml. : 

Arturo SILVA 
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* TRIBUNA 


“Religião e Emancipação 


DO POVO 





; Com esse titulo publicou ha 
frmpos à extinsta GUERRA SUCIAL 
do Rio o seguint: artigo do nos- 
o camarada Jisó Oiticica, ac- 

Imonte em Alaguas: para onde 

p deportou m-policia dos burgue- 

fes, após o movimento de 19 de 

oremb:>.. Et: artigo parece 
ilhado para o nosso meio.e para 
elle. chamamos a attenção dos 
aporarios que procuram emanci- 
r-se & so escravisam cada voz 
is tas egrejas de- todas as 

Seitas. Rá ã o 

: It o artigo 2 + 

- sá eniancipação do homem 
ve ser intellectual, moral e so- 

i À, inclyindo nesta a economica, 
Kuna essa emancipação pode ser 
eumpleta, absoluta parque o ho- 
qem esta nujeito ás leis da na- 
turezã, Liberdade significa exac- 
mente conformidade do indivi- 
ju do gnimal-homem com a na- 
reza ciscomstante e determi- 
ante, Assim, emancipação int-l- 

ecidal - consísto, aproximar-se o 

quem, tanto quanto possivel da 

erdade, por seu o exame, 
lay, que é verdade ? Comhemos 

60 qua: as leis do universo, 

. Evidentegento munca podere- 
og aprobcuder todas as leis do 
nivergo O por isso É inatiúgivel 

pelo homem a verdade absoluta. 

' é Quem nos mostra as lei. do 
uves? À jscioncia, Sô « 
riencia, partanto, nos pode reve- 
ar a Vordado [iso porque a 

 gciencig estala as lois do uni- 

gerso directamente, a custa de 
exporigpcias minaciosas, calculos 
eproximadissimos, observações 
farias Com aparelhos ap-:rfeiçoa- 
los, sendo cada experiencia - é 
gada obrorvação repetidas por 
naneas sib'os, criticadas, me- 
boradas,, Rtó so chegar à ums 
gonclusão conreu'ento. 

“ Tomés por iss um grap» do 

eis fundam-utaos  perteita mento 
am e nhegidas e do e mhscime- 
fo dessas loix é que seo derivam 
med e das invenções é que 
pe faro progresso tumano. O pro- 

gresso huumado dependo unica e 

exclusivamente da sciensia. Às 

fetos qualyuer que ella seja, 








Ã« 


jo “eonecorrerdir pra O deycu=- 
“Lyimeut p de uma só lei univer- 
«pal; pelo contrario, sempre só 
“Oppozeram á propagação des ver- 
para entregar aq senhor da terra 
Som usnh ma roçompensa. . 
é Como ema ha, gutras tantas 
enscrias quo seria  eufadnho 
nu ncrar, às ques, nos torna re- 
fpolintas. E quanto isto se der, 
& sogis tada, e vatinga, à nos iavia- 
gir uavas pistas com promessas 
de boas partos para atar. na 
mianjarca, quaquanto na senzala 
Continga à proscadir a missria é 
a vinlnasia Bu portanto os m- 
Taio parque m “Tribuaa do Po- 
vo” tem uaslingagem violenta. 


Podro LYRA 


- 


dades scientificas, desde que es- 
sas verdades vã» contrariar os 
seus dognas revelados pelos pro- 
phetas! Os exemplos são com- 
muns, : 

Citarei um actanl; catholicos 
romanos e protestantes são con- 
cordes em “contrariar, seguido 
leio nos seus livros, as doutrinas 
molernas sobre a origem da 
Terca e das especies vegetaes é 
animaes. ; 
» Especialmente a -theoria de 
Darwia teu sido atacada teroz- 
mente. E bem certo que essa 
theoria não está confirmada em 
todos os seus pontos, e muitas 
vistas de Darwin tem sido mo- 
dificadas ou abandonadas. O pr 
prio Darvin declara isso e cun- 
tessa suas difiicaldades em ex- 
plicar miitas cousas. E' uma 


“theoria que se. estnda ainda. 


Todavia os resultados obtidos 
definitivamente demontram á evi- 
dencia que :as especies pidem 
variar e renlneute tem variado e 
que. é inteiramente absurdo ad- 
muttir o principio das greações 
successivas. 
Mas romanos e: protestante 
fixam-se us B hlia e sustentam de 
pés junctos o+ clamorosos absur- 
dos da sua cismagonia e da sua 
geogenia, - inclasive, a farça do 
barro e a da costelila Como pode 
baver h mens medianamante cul- 
tos e medinumarate en incipa los, 
homens que pensem por si, que 
tenhim razão, que raciocinem é 
acreditam na serie de inverdados 
da prophecias, de «uilagres, de 
verdalsiros . disparates contidos 
em tados os I'vros religiós.s? 
'Todas-ellos sio profintamente 
ridicalas em suis asserções sobre 
o munto ou os seus deuses e 
santos. Os christãos riem-«e dos 


rawqsaluianos por acreditarem es- 


tes que Mabomet subiu AO setine 


sea ; mas os mulsunos se riem 


- dos chistãva, em crerem em Ju- 


sus CGrristo dous, filho de um+ 
virgem, resacritizado disrinmente 
na nús e muitos cutros des- 
temperos; riem-se os protestam 
tus dos sathilicos romanos por 
causa da intalibilidade papal, dos 
santos, do pargatorin, da missa, 
da carne ás sextas-feiras e outras 
comdias engraçadas. . Não vêsn 
porém os protestadtes que 0s ho- 
mens sensatos dê hoje tambea 
rem di-lles, da crença igenus do 
pecendo original, a concepção 
de Maria pol» Espirito Santo, na 
saposicã» de havar Curisto, deus 
teico homem, vindo salvar as al- 
mas € outras inumeras sapersti- 
ções tão inconcabiveis.em, céra- 
bras civilizados. como as dos 
egyscius aútigos, dos pagios 
gregó-romanvs, ou dus nossos ba- 


gres. bo 
A d» pescado original, pr 
aomplo-é ridicula. Inventa se 
omeo historia do pecralo para 
explicar-se o sofrimento dos ho- 


mens. Os homens soffrem ; en. 
tão Deus é um malvado por fa- 
zel-us soffrer. Não, respondem os 
padres, os homens toram criados 
sem sofrer, mas desobedeceram 
ao Senhor, comendo o frasto 
proliibido e Deus vs castigau com 
o 8 firimento, 

Deixando de parte as nons- 
truosidades dessa narração ac-' 
ceitavel entre. selvagens, mais ia- 
digna de europeas e americanos 
do seculo « basta considerar 
o seguinte: Muito bem admiti- 
mos que foi assim; dessjames po- 
rem saber qual o motivo de sot- 
frerom tambem os animes ? Sof- ' 
fre o bai, o cavallo, à ave, O 
peixe, todos os animnes dutados 
de nervos sensiveis. Porque sol- 
rem elles? Tambem. desobeda- 
ceram? Então tem alma, s deve 
ter havido, eutr> elles, para cxla 
especie, um Adão e uma Eva, 
com um peccado original, exigin- 
do..por isso am redemptor, um 
messias, um Jesus Christo... 

Tolos os christãos a quem te: 
nho opresentad essa objecção 
ficam atrapalhadissimos e não sa- 
bem como responder, 

Uin delles, mais esperto, quiz 
sophismar assim: E que o pau- 
endo do hin3m se genoralizoa 
para todos os animses. 

Rotraquei-lho mostrando que 
iss2 seria uma Gssoropositada in- 
justiça, que o buorrs não tinha à 
msnor calge do que figara o ho- 
mem ; demais, muito antes de ho 
men já hayia animes que sof- 
friaa, como o provam os fosseis 
enrmivoros. é 

E o christão não teve o que 
responder, 

Agora pergunto: como poda o 
homn-n pretender emancipar a sas 
inteligencia? E como eaancipar 
a sua jntelligancia sem abanto- 
nar de vez, para sempre, todas 
as afficmações religiosas, absuc- 
das á razão, insustentavais peran- 
te a soiencia. superstições in- 
compiutiveis com as aquisições do 
labaratorio e da mathemát:ca ? 


Como tentar emancipar-se q 
trabalhador que se ajoelha nam 
altar para coumangar on rezar, 
que frequenta igreja destz ou da- 
quella seita, que ém vez de lIôr 
os livros da scienecia, de ir às 
conterencias inatructivas, de ese 
tudar as sciencias positivas em 
Cursos nocigrinoas, Val ouvir ser: 
mões catholiças, praticas protes- 
tautes, perdendo o tampo precio - 
sissim>. cm procacar na Biblia 
uma explicação plausivel do uai- 
verso ? rp 


Não, o trabalhador que se qui- 
zer emancipar socialmente. e pare 
tanto ecsmomicamenteo, ha de 
emancipar-se intellectasmente e 
para , emancipar-se intellectanl- 
menta ba de buscar os seus co- 
nbecimentus na suieacia, mos li- 

E 


seio 


vro: onde se rednem as investi. 
gnções de centenas e m lhares de: 
sabios. DERA a de : 

Um dos maiores inimigos das. 
trabalhadores é o sacerdote sub 


qualquer feição: padre, pastor |. 


protestante, binzo ou AFA. 
que existe elle na humanidade ?- 
Para, unido ao capitalista, nregar 
ao trabalhador a obediencia. Mette 
na cahaçr ingenga e ignarante 
do trabalhador a idés de que 
existe fóra' do munlo e o mssno 
tempo dentro delle -(vêle que 


monstrgosida do!) um entá áobre- 


natural quo muguem pode vêr. 
hoje. mas que antigamente mnita - 
gente viu e ouvia; que esse ente 
superior criador de tado quanto 
existe estubeleceu leis fandamen- 
tres a que os hamens todos bão 


de obadscsr sob pena de ir para 


o inferno, logar de torturas que 


ninguem sabe onde é; pe eme 


ente superior determina (eis: aqui 
o ponto cxpital da historia) que” 
ningnem, furte ou roubs do oa- 
trem qnalquel, r queza que esteja 
de 'n sa: dessa corre, MESMO 
QUE ESSE OUTRO: TENHA 
ROUBADO. Notas bem isto, Eu 
sei que A::: fartou a almen dez 
contos de réis; a religão ina 
prohibe formalmente, sob pena 
de ir para o interao, tartar um 
vintem que seja de A. Ora, 
não será isso wua formidarel m- 
justiça ? Sem a mano duvida, : 
o povo rale, muito mais sémento 
que a rel«gião, deelara nam: pro= 
v rhio que: ladrão que furta las 


drão tem cem nnnos de perdas 


Isso porem nisconviria à uma 
classe de individuos. Quies? 
Precisamente aqnella coja fanc- 
ção social consiste em furtar; 
aquelles que v vem exelnsiva- 


mente do roubo organizado e * 
- mantido pelus leis e dafendido 


e carabinas da policia; aquel- 
as que se aprssaram da Terra é 
dos mstranentos d» trabalho for 
cando os demaes hunens à tra- 
bolhirem para clles.  Esaés indi- 
vidavs inter=ssados em erndenar 
o furto sÃ» justamente 0: explo- 
radores, 03 parasitas, 08. capita- 
listas, 03 homens que furtam do 
operario., re 


— Eis a razão pela qual os sa- 
cordates são protegidos e pagas 
los capit-listas À faneção del- 
pe é impedir com a ameaça do 
interno, que os trabalhadores to-. 
mem contas aos capitalistas q 
lhes reclamem a p sseda Terra 
e des seus fructos qu* devem 
ncer a todus 03 homns cal- 

oct 


vamente, 


Assim sendo, todo trabsbalha- 
dor que desojo amancipar ce deve” 
antes de tudo, tornar se IRRE- 
LIGIOSO, desenharaçar-se das 
teias de duperstições, de crenças 
iadigars de gente que racicena; 
eliminar da sua vida o sacerdste, 
padre ou pastor, tratar de penser 
por si mento, ser qm razão in- 
dependenta porqre O cerebro. es- 
eravisado não poderá jamair le- 
var o homo às acções livres. 


a 


AS E 


= 


N » Ene ER N 
E 1 ASR , Apt: 
Rei pien EO PES DS q ita pp ne PE Ea PAN de POR 
Eragon Tao : eat Er a E DE X eai Pd 
” or Rage 5 VIAS PES Da dd qd PS ai AD E ucy YR TRAG E See ADIA 
[ti MEGAS do Trad ei <es miT ETA ERA E APOS Ze 
a PRE JA) ADO: Ef dO sq POR 8? ASR READ 
Beja Pi po pia Ra a: sais A DE yu 
at e tie gs MRS de el erga mt. 
Ema bi FE) So a É Esso ÉS e 





ARES, te 





SEM] 
e: | 


